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Imprensa Científica
Inesperadamente, fu i surpreendido

pelo anúncio da real ilação de uma
e x poviç ão no Palácio Foz xob a
designação "250 Anos de Imprensa
Científica". Lá fUI fazer a \ is ita
evidente. cheio de curiosidade. Para
ver a mo-tra das publicaçõe-, perió-
dicas editada ern Portugal sobre Ci-
ência (crn geral e particuJ arrnente
<obre Tecnologia). Dentro devte
parênteve gerrni nav a a minha mai-,
fervero-.a interrogação: verá que a
revi-ta ELECTRICIDADE também
\e encontra nevta li-ra de "quase 850
publicaçôe-."? (Ver reprodução do
catálogo ).....

Esta aventura edi torial C0I11CÇOU no
ano de 1749. E mantex e-\e no âmbito
da medic ina. Apropria e xpovição
exibiu nrulos devva nature/a. para
médico-, farmacêutico', e enfermeirov.
Oepo i\ \ e io a Fí\ ica e ta rnbé 111 a
Química. Da-, Engenhuri.i-, apcn.i-, a
Militar teve honras de di\ ulgução à

vivta, Mas estava lá um computador
COll1 UT11menu amigável, para correr
e pe\quJ\ar.

Sentei-me. E chquei de fio a pavio.
A dada altura. lá surgiu a no sva
Revivta, mascarada de ELECTRICI-
DADE ENERGIA ELECTRÓNICA.
corno lhe aconteceu em determinado
período carnav alevco (pensando que
a sobrevivência e o rejuvenevcirnento
\e cncontrav a na alteração do regi-to
de nascimento. tal como ve conv enceu
rnuito boa gente após o 25 de Abril).
0\ revtante-, elementos informativo-,
eram praticamente 0111i\\0\ Corno \e
não chegav.e ao conhecimento oficial
a ex istência de-te título da "imprensa
cienu fica portugueva", Ja no <eu 440

ano de \ Ida. sempre <em de-faleci-
mcntov, apevur de algurnu-, encha-
qucca-, eventuai-, ou crónicu-; O que
vale é que evtarno-, inverido- num tipo
de impren-,a alu.crçudo na Medicina.
COll1 bave tão <ulutar, cxtamo-, aqui

Tanto quanto sabemos. esta é a primeira expovrçâo que \c 11.1I

em Portugal dedicada a imprensa centíttca cm <entido lato.
Reúnem-se aqui dc/enas de publu açõe-, de divervas JICí.l\

cientificas. sendo alguns exemplare. de grande rundade
A investigação que serviu de suporte a esta mostra começou a

\er feita há vário-, meses e implicou () recurso a de/ena, de fonte\
de inlormaçâo instituctonai-, e particularcv, dcvignadamente
"centros de ciência" e bibhófilo-.

O ponto de partida eslá na marca da exposição: o Zodíaco
Lusitanico-Delphico, primeira publicação portugueva penódica,
de carácter crentffico. editada no Porto, em Janeiro de 17-+9.

Este jornal. que no século XVIII fOI acompanhado de outra- do/e
publicações científicax. surge no quadro do movimento associativo
que então florescia já na Europa, com alo,academias de medicina.

O primeiro paí\ a eduar um jornal cientifico terá \ldo a França.
Em 1679 Já exrstiam periódrco- lranceses sobre medicina, como
atestam a~ "Nouvelles Decouvertes de toutes les parties de lo medi-
cine", de Nocolás Blegny, médico do rei. Em Espanha. a') publicações
cientificas iniciaram-c quase 12 ano-, antes de Portugal,

Do Zodíaco conhece-se apenas o primeiro número. Embora
no prólogo da edição a "Academia dos Imitadores da Nature/a"
afirmav-c que a publicação sera mensal, não há referências sobre
qualquer número po-tcnor li Janeiro de 1749. Uma das principais
curiovidades desta publicação é afirmar-se "obra da academia dos
escondidos da cidade do P0110, Imitadores da Nature/a". E por de
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"para dar e durar. E claro. até que a
EDP queira. Ou veja, até que a EDP
<inta que ainda é a principal empresa
portuguc-.a de produção. transporte e
drvtribuição de energia eléctrica.
me srno corn incurvõe-, na-, teleco-
municaçõe-, e informática. e acredite
que necevxita de engenheiros elec-
t r o t éC n ic o v. P o i\ C o n t inua 111o \ a
manter evta re v ist a de prevr íg io.
"Unica e 111 Portugal, corno exemplo de
irnpren-.a científica para engenheirov.

H.D.-R

Quase 850 publicações em 250 anos
evcondrdo- \e tratar, 0\ autores do Zodiaco apresentam-ve com
pveudonimo-, de Apollo. Argos, Podalirio, etc .. embora dizendo-se
todos rnedu ov, cirugrôe- e Iarmncêuncos portuen-e-. A exphcaçâo
desta cuuovidade e\ta no 'Prologo" do n° I: "( ... ) para que não \e
de« ancçu o título de Escondidos, não \e manifestarâo 0\ nome-
do- médico-, cirurgõe- e Iarmncêutico-, portuenve- que concorrem
para e-tu obra: que todo. protestam não dar \~Hi\fação ao\ Zoy 10\,

mas \0 rim JO\ Erudito-".
Para alem da selecção de jornai-, e rev i\ta\ expostu. este- "250

ano- da lmpren-a Cientifica" mo-num. de forma interactiva. a
listagem de todax a\ publicaçõe- crcnufica- (conhecidav: publicadas
em Portugal desde 1749. Ao todo, vão cerca de XJO. das quais 272
editadas no século XIX e 542 no século XX. Em termos de locais de
edição. a capital supera largamente os re-tanrcs pontos, ultrapassando
em mai-, do dobro todas é.l\ outra- cidades juntas. Apenas alguns
números: cm Lisboa editaram-se -+72 títulos, no Porto 155 e em
Coimbra III. Como a imprensa cicnutica não e alheia aos
acontecimentos científicos, pelo contrário são eles que ujustificam,
0\ \ ixitunte-, poderão também recordar os principais eventos
cicnufico-, da Humanidade. atruvcs de uma sfntcsc cronológica. Tal
como noutros campos, a imprensa mostra aqui o seu papel essencial
na fundamentação e compreensão da Hivtoria,

Luís Humberto Marcos
Director do Museu Nacional da Imprensa


